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Segunda-feira  

Condsef realiza atividades que discutem o univer-
so dos servidores federais 

 

A Condsef/Fenadsef reali-
zou na última sexta-feira, 13, um 
ato em frente ao bloco P do Minis-
tério da Economia, prédio de onde 
o ministro Paulo Guedes despacha, 
afim de reforçar o descontenta-
mento da categoria diante da polí-
tica de privatizações e da precari-
zação dos serviços públicos.  

Por ocasião da realização 
dos Congressos da Condsef e da 
Fenadsef, que contou com a par-
ticipação de cerca de 450 servi-
dores de todo o país, as entidades 
resolveram aproveitar o contin-
gente para a realização dessa ati-
vidade que mais uma vez de-
monstrou todo o descontenta-

mento da categoria com a política 
irresponsável do governo federal. 

"Não vamos engolir quietos 
essa política devastadora que está 
destruindo os direitos e os servi-
ços públicos", declarou o Secre-
tário-geral da Condsef/Fenadsef, 
Sérgio Ronaldo da Silva. 

Ainda na sexta, tiveram 
início os XIII Concondsef e o IV 
Confenadsef, instâncias máximas 
de deliberação da categoria dos 
servidores públicos federais. 

O evento aconteceu em Bra-
sília até ontem, 15 de dezembro. 

O Sindsep/MA foi repre-
sentado por 20 delegados que 
foram eleitos em assembleias re-

alizadas em todo o Maranhão, 02 
delegados natos, além de 02 ob-
servadores, conforme orientação 
da Condsef/Fenadsef. 

Durante esses três dias os 
servidores públicos discutiram 
temas referentes à reforma admi-
nistrativa, redução de jornada de 
trabalho dos servidores, privati-
zações em massa de empresas 
estatais, revogação do Teto de 
Gastos e construção da Greve 
Geral de 18 de março, além de 
outras ações. 

Mais informações sobre os 
XIII Concondsef e o IV Confe-
nadsef no Diário de amanhã, 17 de 
dezembro. 

Avança na Câmara projeto que pode destruir o 
serviço público 

 

Avança na Câmara dos De-
putados a Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) nº 438/18, de 
autoria do deputado Pedro Paulo 
(DEM), que autoriza o governo 
federal a reduzir salários e a jor-
nada de servidores públicos fede-
rais, demitir servidores concursa-
dos que não tenham estabilidade 
e comissionados. 

Apresentada com o falso 
argumento de que é preciso con-
ter os gastos públicos para pagar 
os juros da dívida ao mercado 
financeiro, a PEC representa 
mais um massacre em cima dos 
servidores, que estão com salá-
rios defasados em mais de 25% 
desde 2015, e o fim do servido 
público no Brasil. 

 
Servidores não são marajás 

Ao contrário do que pensa 
parte da população, informada 
por fake news, os servidores pú-

blicos federais não são marajás. 
Atualmente, são cerca de 

602 mil trabalhadores na ativa. 
Se somados aos aposentados e 
pensionistas o número sobe para 
1 milhão 270 mil servidores. 

Desse total, 63% têm rendi-
mentos de até seis salários mínimos 
(R$ 5.988,00) e 70% ganham até 
oito mínimos (R$ 7.984,00), de 
acordo com o Secretário-Geral da 
Confederação dos Trabalhadores no 
Serviço Público Federal (Condsef), 
Sérgio Ronaldo da Silva. 

 
Judiciário tem os mais altos salários 

O Brasil tem 17 mil juízes, 
segundo a Associação dos Magis-
trados Brasileiros (AMB). Embora 
nem todos exerçam cargos nos Ju-
diciário Federal, pode-se ter uma 
ideia da diferença salarial entre 
servidores federais e  juízes. 

Segundo portaria do Diário 
Oficial da União (DOU), de janeiro 

deste ano, o  salário de ministro do 
Supremo Tribunal de Justiça é de R$ 
37.328,65. O valor do subsídio para 
juiz de Tribunal Regional Federal 
(TRF) é de R$ 35.462,22; de juiz 
Federal é de R$ 33.689,11 e juiz Fe-
deral substituto é de R$ 32.004,65. 

Um técnico do judiciário 
pode chegar a receber em torno de 
R$ 9.500,00, um analista quase R$ 
19.000,00 e um oficial de Justiça 
mais de R$ 21.000,00, dependendo 
do cargo e da função comissionada 
que exercerem. 

 
Tramitação da PEC 

Para se tornar lei, a PEC ain-
da precisa passar por uma comis-
são especial que analisará a pro-
posta e, depois precisará ser votada 
em dois turnos no Plenário da Câ-
mara, antes de ir para o Senado, 
onde também precisa ser votada 
em dois turnos. 

Fonte: CUT 
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A Vida me ensinou 
 

Por Charles Chaplin 
 

A vida me ensinou a dizer 
adeus às pessoas que amo, sem 
tirá-las do meu coração; 

Sorrir às pessoas que não 
gostam de mim, para lhes mos-
trar que sou diferente do que elas 
pensam; 

Fazer de conta que tudo 
está bem quando isso não é ver-
dade, para que eu possa acreditar 
que tudo vai mudar; 

Calar-me para ouvir; 
aprender com meus erros. Afinal 
eu posso ser sempre melhor. 

A lutar contra as injusti-
ças; sorrir quando o que mais 
desejo é gritar todas as minhas 
dores para o mundo. 

A ser forte quando os que 
amo estão com problemas; ser 
carinhoso com todos que preci-
sam do meu carinho; ouvir a to-
dos que só precisam desabafar; 

Amar os que me machucam 
ou querem fazer de mim depósito 
de suas frustrações e desafetos; 
perdoar incondicionalmente, pois 
já precisei desse perdão; 

Amar incondicionalmente, 
pois também preciso desse amor; a 
alegrar quem precisa; a pedir perdão; 
a sonhar acordado; a acordar para a 
realidade (sempre que fosse necessá-
rio); a aproveitar cada instante de 
felicidade; a chorar de saudade sem 
vergonha de demonstrar; 

Me ensinou a ter olhos para 
"ver e ouvir estrelas", embora nem 
sempre consiga entendê-las; a ver 
o encanto do pôr-do-sol; 

A sentir a dor do adeus e do 
que se acaba, sempre lutando para 
preservar tudo o que é importante 
para a felicidade do meu ser; a 
abrir minhas janelas para o amor; a 
não temer o futuro; 

Me ensinou a aproveitar o 
presente, como um presente que 
da vida recebi, e usá-lo como um 
diamante que eu mesma tenho 
que lapidar, lhe dando forma da 
maneira que eu escolher. 

Fonte: mundodasmensagens.com 

Acredite na Vida 
 

Por Autor desconhecido 

Acreditar que a nossa 
vida não é melhor ou pior do 
que a de ninguém. Nunca sen-
tir-se maior ou menor, mas 
igual. Fazer o bem sem olhar 
à quem e não esperar nada em 
troca, é uma maneira de en-
contrar a felicidade. 

Procurar sorrir sempre, 
mesmo diante das dificuldades 

e não se envergonhar das lágri-
mas, diante da necessidade, é ou-
tra maneira de irmos ao encontro 
dela. Ser humilde, prestar favores 
sem recompensas, abrir as mãos 
e oferecer ajuda, é uma maneira 
de buscar a felicidade. 

Chorar e sofrer, mas lutar 
e procurar vencer, sem deixar o 
cansaço te derrotar, nem o desâ-

nimo ou o preconceito te do-
minar, é uma maneira de ga-
nhar a felicidade. Aprender à 
defender seus ideais e a amar 
seus semelhantes, à conquis-
tar seus amigos pelo que é e 
não pelo que queiram que se-
ja, é mais uma maneira de 
abraçar a felicidade. 
Fonte: mundodasmensagens.com  

 


